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                           Nome da Classe                                                                                                                    Descrição

Área artificial

Área agrícola

Pastagem plantada

Mosaico de área agrícola com
remanescentes florestais

Silvicultura

Vegetação florestal

Mosaicos de vegetação florestal
com áreas agrícolas

Vegetação campestre

Vegetação campestre alagada

Pastagem natural

Mosaico de vegetação campestre
com área agrícola

Corpo d'água Continental

Corpo d'água Costeiro

Área descoberta

M a is de 75% do polígono ocupa do com  uso urba no, estrutura do por edifica ções e sistem a  viário, onde predom ina m  superfícies a rtificia is não-
a grícola s. Estão incluída s nesta  ca tegoria  a s m etrópoles, cida des, vila s, área s de rodovia s, serviços e tra nsporte, redes de energia ,
com unica ções e terrenos a ssocia dos, área s ocupa da s por indústria s, com plexos industria is e com ercia is e edifica ções que podem , em  a lguns
ca sos, encontra r-se isola da s em  área s peri- urba na s. T a m bém  pertencem  a  essa  cla sse a ldeia s indígena s e área s de la vra  de m inera ção. As
área s urba niza da s podem  ser contínua s, onde a s área s não-linea res de vegeta ção são excepciona is, ou descontínua s, onde a s área s vegeta da s
ocupa m  superfícies m a is significa tiva s.
M a is de 75% do polígono é ocupa do com  la voura s tem porária s e la voura s perm a nentes, irriga da s ou não. Pode ser definida  com o terra  utiliza da
pa ra  a  produção de a lim entos, fibra s e com m odities do a gronegócio. Inclui toda s a s terra s cultiva da s, ca ra cteriza da s pelo delinea m ento de área s
cultiva da s ou em  desca nso, podendo ta m bém  com preender área s a la ga da s cultiva da s. Podem  se constituir em  zona s a grícola s heterogênea s
ou representa r extensa s área s de "pla nta tions".
Área  predom ina ntem ente ocupa da  por vegeta ção herbácea  cultiva da  destina da  a  pa sta gem  de reba nhos. S ão área s destina da s a o pa storeio de
ga do e de outros a nim a is, form a da s m edia nte pla ntio de forra gens perenes, sujeita s a  interferência s a ntrópica s de a lta  intensida de com o lim peza
a  terra  (destoca m ento ou despedra m ento).
Considera -se com o área  a grícola  com  m osa icos a  área  em  a m biente floresta l que contenha  m a is de 50% e m enos de 75% do polígono ocupa do
com  área  a grícola  e o resta nte do polígono com  rem a nescentes, regenera ção floresta l, pa sta gens. Podem  ocorrer, em  m enor proporção, outra s
form a ções vegeta is (herbácea s e a rbustiva s).
Considera -se com o área  de S ilvicultura  a quela  com  a tivida de de cultivo de floresta s pla nta da s com  espécies exótica s. A área  desta  cla sse
deverá conter m a is de 75% do polígono ocupa do com o silvicultura .

M a is de 75% do polígono ocupa do com  floresta s. Considera -se com o floresta is a s form a ções a rbórea s com  porte superior a  5 m , incluindo-se a í
a s fisionom ia s da  Floresta  Densa  (estrutura  floresta l com  cobertura  superior contínua ), da  Floresta  Aberta  (estrutura  floresta l com  diferentes
gra us de descontinuida de da  cobertura  superior, conform e seu tipo (com  cipó, ba m bu, pa lm eira  ou sororoca ), da  Floresta  Esta ciona l (estrutura
floresta l com  perda  da s folha s dos estra tos superiores dura nte a  esta ção desfa vorável (seca  e frio) a lém  da  Floresta  Om brófila  M ista  (estrutura
floresta l que com preende a  área  de distribuição na tura l da  Ara uca ria  a ngustifolia , elem ento m a rca nte nos estra tos superiores, que gera lm ente
form a  cobertura  contínua ) e da s área s de m a ngues. Este título inclui área s rem a nescentes prim ária s e estágios evoluídos de recom posição
floresta l (ca poeirões/ca poeira s) da s diversa s regiões fitogeográfica s considera da s com o floresta is.
Considera -se com o vegeta ção floresta l com  a tivida de a grícola  a  área  cria da  na  cla ssifica ção que contenha  m a is de 50% a  75% do polígono
ocupa do com  vegeta ção floresta l e o resta nte do polígono com  área  a grícola .
Considera -se com o ca m pestre a  área  em  que m a is de 75% do polígono for ocupa do com  form a ções não-a rbórea s. Entendem -se com o área s
ca m pestres a s diferentes ca tegoria s de vegeta ção fisionom ica m ente bem  diversa  da  floresta l, ou seja , a quela s que se ca ra cteriza m  por um
estra to predom ina ntem ente a rbustivo, espa rsa m ente distribuído sobre um  ta pete gra m íneo-lenhoso. Inclui-se nessa  ca tegoria  a s S a va na s,
Estepes, S a va na s-Estépica s, Form a ções Pioneira s e Refúgios Ecológicos. Encontra m -se dissem ina da s por diferentes regiões fitogeográfica s,
com preendendo diferentes tipologia s prim ária s: estepes pla na ltina s, ca m pos rupestres da s serra s costeira s e ca m pos hidroa renosos litorâneos
(restinga ), conform e M a nua l T écnico de Uso da  T erra  (2013).
Área  ocupa da  por vegeta ção na tura l herbácea  (cobertura  de 10% ou m a is), perm a nentem ente ou periodica m ente inunda da  por água  doce ou
sa lobra  (estuários, pânta nos, etc). Inclui a s área s de cha rcos, pânta nos, ca m pos úm idos, etc. O período de inunda ção deve ser no m ínim o 2
m eses por a no. Nesta s área s pode ha ver vegeta ção a rbustiva  ou a rbórea , desde que esta s ocupem  área  inferior a  10% do tota l.
Área  ocupa da  por vegeta ção ca m pestre (na tura l) sujeita  a  pa storeio e outra s interferência s a ntrópica s de ba ixa  intensida de.

Considera -se com o vegeta ção ca m pestre com  m osa icos o polígono que contenha  m a is de 50% e m enos de 75%  ocupa do com  vegeta ção
ca m pestre e o resta nte do polígono com  m osa icos de la voura s tem porária s irriga da s ou não, la voura s perm a nentes, pa sta gem  e/ou silvicultura .
Incluem  toda s a s  água s interiores com o cursos d’água  e ca na is (rios, ria chos, ca na is e outros corpos d’água  linea res), corpos d’água
na tura lm ente fecha dos, sem  m ovim ento (la gos na tura is regula dos) e reserva tórios a rtificia is (represa m entos a rtificia is d’água  construídos pa ra
irriga ção, controle de enchentes, fornecim ento de água  e gera ção de energia  elétrica ).
Incluem  toda s a s água s costeira s ou la guna s, estuários e ba ía s que ocupa m  a s Pla nícies Costeira s e a s água s incluída s na s 12 m ilha s náutica s,
conform e Lei nº 8.617, de 4 de ja neiro de 1993.
Esta  rubrica  inclui a s área s de a flora m entos rochosos, penha scos, rocha s e  recifes, área s com  processos de erosão a tivos. Inclui área s de
extra ção a ba ndona da s e sem  vegeta ção, área s onde 75% da  superfície terrestre é coberta  por rocha s, blocos e detritos. T a m bém  inclui a s área s
de form a ção de duna s, interior e la custres, duna s m óveis sem  vegeta ção, duna s esta biliza da s ou coloniza ção, ca m po de duna s continenta l,

Nota Técnica

Pa ra  o m a pea m ento da  Cobertura  e Uso da  T erra  foi utiliza da  a  m etodologia  conform e W eber e Gong (2009), a  qua l prevê a  interpreta ção de im a gens de ba ixa  resolução espectra l
(pixel de 250m ), por m eio do  sensor M ODIS , im a gens no form a to GEOT IFF, ba nda s 1 (verm elho), 2 (infra verm elho próxim o), a m ba s com  resolução espa cia l de 250 m , e a  ba nda  6
(infra verm elho m édio) de 500 m  (produtos M OD09 e M OD13) dos a nos de referência . As m esm a s estão disponíveis no site da  US GS  Globa l Visua liza tion Viewer, em
http://glovis.usgs.gov.
As im a gens fora m  recorta da s (retângulo que envolve) de a cordo com  ca rta s interna ciona is a  m ilionésim a  CIM  pa ra  fa cilita r a  interpreta ção. O processa m ento da  im a gem  deu-se
a pena s na  questão da  m elhoria  no contra ste. As im a gens fora m  segm enta da s e pré-cla ssifica da s de form a  a utom ática  (Isoseg 99,9), gera ndo pa drões distintos entre si. Na  eta pa
seguinte, sob a  im a gem  pré-cla ssifica da , utilizou-se um a  (ou m a is, qua ndo necessário) cena  LANDS AT  pa ra  a ssocia r o pa drão a  um a  cla sse de cobertura  e uso da  terra . T a m bém  foi
utiliza do o produto M ODIS  13Q1 Norm a lized Difference Vegeta tion Index - NDVI m ultitem pora l na  detecção de pa sta gens. Essa  m etodologia  seguiu diversa s a plica ções do sensor
M ODIS  conform e Rudorff et a l, 2007. Esse procedim ento envolveu a  seleção de im a gens NDVI de resolução de 250m  que fora m  a ssocia da s a o ca lendário a grícola  e ta m bém  a o
regim e da s chuva s. Desta  form a , fora m  utiliza da s im a gens de 3 da ta s distinta s (início, m eio e fina l do a no) dos a nos de referência . O procedim ento de a nálise m ultitem pora l perm itiu
que área s a grícola s, que sa bida m ente a presenta m  va ria ção no índice de vegeta ção a o longo de um  a no, seja m  sepa ra da s de área s que perm a necem  com  índices m a is estáveis no
m esm o período. Ainda  na  esfera  de procedim entos de cla ssifica ção, a  pa rtir da  ferra m enta  que perm ite visua liza r os da dos da s im a gens M ODIS  (La bora tório Virtua l de S éries
Tem pora is de S ensoria m ento Rem oto), disponível em  www.dsr.inpe.br/la f/series, foi possível recupera r o histórico do índice de vegeta ção (EVI2) dos últim os 10 a nos de qua lquer
ponto que se queira  a m ostra r, oferecendo suporte à a nálise de m uda nça s de cobertura  e uso da  terra . Após esses procedim entos, o m a pea m ento tem ático, de form a  a utom ática , é
gera do pa ra  toda  a  área  referente a o retângulo envolvente. Na  sequência , rea liza dos os processos a utom a tiza dos, executa -se a  edição m a nua l do m a pea m ento tem ático pa ra
corrigir eventua is im perfeições gera da s pelo sistem a  de cla ssifica ção. Nesta  eta pa  de revisão ta m bém  fora m  utiliza da s outra s inform a ções georreferencia da s, com o a s cla ssifica ções
do tem a  Uso da  T erra  produzidos por Unida des da  Federa ção, sha pefile dos projetos Terra cla ss (INPE/EM BRAPA), projeto PRODES  (INPE/M M A), sha pesfiles e ra sters de cla sses
da  vegeta ção (RADAM /IBGE), da dos da  pesquisa  de Produção Agrícola  M unicipa l – PAM  (IBGE) e dos setores censitários do Censo Agropecuário 1996 e 2006 e Dem ográfico de
2010, entre outros.
Este m a pa  foi orga niza do e desenvolvido m etodologica m ente pelos técnicos da  a tivida de Uso da  T erra  da  Coordena ção de Recursos Na tura is e Estudos Am bienta is da  Diretoria  de
Geociência s, da s Gerência s de Recursos Na tura is da  Unida de Esta dua l de S a nta  Ca ta rina  e da  Ba hia  do IBGE.
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Ba se ca rtográfica  ela bora da  pela  Coordena ção de Ca rtogra fia  e M a pa  tem ático ela bora do
pela  Coordena ção de Recursos Na tura is e Estudos Am bienta is, da  Diretoria  de Geociência s.

Inform a ções sobre m a r territoria l segundo Com a ndo da  M a rinha .
Linha  divisória  entre os Esta dos do Acre e Am a zona s correspondente a o Acórdão do S uprem o 
Tribuna l Federa l, Ação Cível Originária  núm ero 415-2, Distrito Federa l, de 04/12/1996.

O IBGE a gra dece a  gentileza  da  com unica ção de eventua is fa lha s verifica da s nesse m a pa ,
a tra vés do tel.: 0800-7218181, ou por e-m a il: ibge@ibge.gov.br.

Delim ita ção M a rítim a
12 m ilha s 200 m ilha s24 m ilha s


